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DO ENSINO 
fFoi assinado, em Lisboa, um 

acordo de cooperação nos domí- 
nos da educação, ensino e inves- 
tigação científica entre Portugal 
e Angola. As modalidades de co- 

operação abrange o recrutamen- 
to & contratação de coopesantes 

predominantemente na docência 
e investizgação científica, organi- 
zação de missões, intercâmbio de 
documentos e informação, meios 
materiais que auxiliem a efecti- 
vação dos programas de coopera- 
ção e formação de quadros. 

Foram  subscritores daquele 
acordo, pela parte angolana, o 
vice-ministro da Educaç,go, Artur 
Pestana e, por Portugal, os se-. 
cretários de Estado do Ensino 

ca e dos ensinos básico e secun- 
dário, respectivamente Arantes e 
Oliveira e-Maria. Alice Gouveia. 
Assistiram: ao acto, entre outras . 
entidades, o Embaixador de'/An- 
gola e o director-geral da co- 
operação -do MNE, 

Finda a cerimónia das assina- 
turas, usou da palavra o secre- 

tário de Estado dos ensino bá- 1tor 
sico e secundário, Maria Alice , Francisco Valénte de Olivéira;” 
Gouveia, que se congratulou-com : 
o acordo, cujo significado, se 

pode considerar relevante para a 
cooperação entre. os.dois países. 

Recordou, de seguida, o espírito 
da cimeira de Bissau entre os- 
Presidentes da República dos 
dois países, desejando.a intensi- 
fícação dos laços que já unem 
portugueses e angolanos. 

Frizou, por outro lado, que da 
parte portuguesa houve a preo- 
cupação de: possibilitar uma boa 
qualidade na cooperação, pelo 
que, ficaram definidos .os direitos 
e deveres dos cooperantes. 

Por sua vez, o vice-ministro.da 
Educação de Anêoln Art "Pâ; 
tana lleutaobu S râom À 
resultados ilcmçgdôgx M à as-. 
Sinatura do acordo, que marca 
um passo firme e, decisivo ná . 
cooparação entre os dois países. 
demonstrando, assim, a impor- 
tâhoia que teve a cimeira de 
Bissau entre Agostinho Neto e 
Ramalho Eanes. 

Depois de salientar o interésse 
comum entre os dois países na 
intensificação” dos” laços de ami- 
zade e  codperação. Aquele 
membro do Góverno angolano 
mostrou-se satisfeito com ós re- 
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sulatdos alcançados, embora sub- 
sistam alguns pontos por escla- 
recer, pelo que importa uma 
maior. troca. de opiniões e dis- 
cussão conjunta dos problemas, 
por outro lado, referiu que, ape- 
sar dos intervenientes. nas nego- 
ciações falarem à mesma 'íngua, 
nem sempre foi fácil encontrar 
as palavras adequadas. 

Acentuou, também, que impor- 
ta agora a ult:apassagem dos. es- 
colhos que possam vir a: surgir 
com a aplicação do acordo. 

Por último, Artur Pestana 
prestou homenagem ao esforco 
com .que .o .general Ramalhio 
Eanes tem procurado . intensificar . 

| a coopençao com Angoh 
Superior e Investigação” Científis 

ACORDO FI'NAL 

É o seguinte o comunicado 
final conjunto, no qual se resu- 
me o acordo assinado entre os 
dois países: 

«No dia 2 de Junho de 1979, 
a convite de Sua Excelência o 
ministro da Educação e Investi- 
gação Científica, prof. doutor 

“ deslocou-se a Portugal uma dele- 
gação da República Popular de 
Angola, chefiada por Sua Exce- 
lência o vice-ministro da Educa- 
ção dr. Artur Pestana (Pepetela) 
a fim de efectuar conversações 
com vista à concretização da 
cooperação nos domínios da edu- 
cação, ensino & investigação 
científica. 

Os dois membros de cada um 
dos governos eram acompanha- 
dos pelas : individualidades cons- 
tantes do anexo a este do- 
cumento. 

O ministro da: Educação de 
Portugal abriu a sessão plenária, 

.  que se iniciou no dia 4 de Junho, 
.no Ministério da Educação é In- 
x'f'estigaçià “Científica, afirmando 
.0 empenho em que se promoves- 

se o incremento das relações de 
cooperação com Axúgola em to- 
dos o cámpos inas, neste caso, 
muito especialmente no âmbito 
da educação, ensino .é investiga- 
ção científica. : 

Por seu lado, o vice-minisiro 
da Educação de Angola agrade- 
ceu, pondo em destaque o valor 

que o seu país confere às rela- 
ções de cooperação com Portugal, 
Íruto da posição de fránquera 

assumida em Bissau é onde o 
desenvolvimento, nestes sectores 
constituiria ponte privilegiada pa- 
ra as relações do futuro. . 

Iniciaram-se seguidamente os 
trabalhos tendo a «delegação an- 

golana apresentado. um “projecto 
de acordo que foi analisado. 
exaustivamente, em  sucessivas 
reuniões de trabalho que culmi- 
naram na redacção: definitiva, de 
um - Acoórdo de.Cooperação nos. 
Domínios da Educação, Ensino e 
Investigação Científica entre a 
República Portuguesa e a Repú- 
blica Popular de Angola. 

As modalidades de cooperação 
acordadas para os domínios da - 
educação, ensino e investigação 
científica, entre as duas partes 
compreenderam os scguintes 
pontos: 

D Recrutamento e contrata-. 
ção de cooperantes predominan- 
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temente na . docência e investiga- 
ção científica; 

2) Organização de missões; 
3) Intercâmbio de documenta- 

ção e informação; - 

4) Meios materiais que auxi- 
liem a efectivação dos programas 
de cooperação; 

5) Formação de quadros. 
Os encontros decorreram em 

; ambiente de compreensão mútua, 
dentro de um espírito de abertu- 
r1a, para troca de experiências 
entre os dois povos tradicional- 
mente ligados por laços históri- 
cos, tendo a delegação angolana 
exprimido o séeu apreço pelo aco- 
lhimento que lhe foi dispensado. 

As 'duas delegações congratu- 
laram-se pelos resultados obtidos, 
o que contribuípara o estreita- 
mento e reforço dos.laços de 
amizade, e solidariedade”êntre o 
povos de Portugal e de 'A'ngola.ul 
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